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O que é ALJ?

A Academia de Letras de Jequié (ALJ) é a 

principal entidade literária e cultural de Jequié, 

Bahia. Fundada em 20 de junho de 1997, a 

instituição reúne escritores, poetas e intelectuais 

locais com o objetivo de cultivar a língua 

portuguesa, preservar a memória cultural da 

região e promover as manifestações literárias no 

interior do estado. 



Trajetória histórica marcante na 
história cultural de Jequié

 Criada  em 1997, ano do centenário de Emancipação Política de Jequié,  a ALJ Surgiu do 

esforço do escritor caetiteense, radicado em Jequié, Luiz Neves Cotrim e do oftalmologista e 

escritor Ivonildo Calheira, aos quais somaram-se o dicionarista Dermival Rios, o jornalista Eusínio 

Soares, o historiador Emerson Pinto de Araújo,o escritor Domingos Ailton, a professora Laura 

Caetano,  o odontólogo Milton Rabelo, as juízas Lúcia Prisco, Maria Eleonora, o ex-governador 

Lomanto Júnior e outros. 

 Entre os membro-fundadores que tomaram posse em 20 de junho de 1997 estavam nomes 

relevantes da literatura baiana e brasileira, a exemplo de Euclides Neto,  Ruy Espinheira Filho, 

Pacífico Ribeiro, Maria Lúcia Martins, Laé de Souza entre outros. 

 Ivonildo Calheira foi eleito seu primeiro presidente e permaneceu no cargo por 11 anos 

ininterruptos. Em agosto de 2008, o bioquímico e poeta Leonam Oliveira tomou posse como 

presidente da ALJ, ficando no cargo até o ano de 2010. Em eleição realizada dia 15 de setembro de 

2010 foi aclamado o professor Adilson Gomes para presidir a ALJ no biênio 2010-2011. Em 14 de 

maio de 2014, o professor Jorge Barros, eleito por unanimidade, tomou posse para presidir a 

entidade no biênio 2014-2015. Com a renúncia deste, o lexicógrafo e escritor Dermival Ribeiro Rios, 

então vice-presidente, assumiu interinamente os rumos da entidade até a noite de 18 de maio de 

2017 quando o poeta e cronista Júlio Pereira Lucas Neto, eleito pela maioria dos votos, tomou posse 

para presidir a entidade durante no  período 2017-2026.  Pela primeira vez  em 2026 foi eleita uma 

mulher para presidir a ALJ:  a professora da UESB, Sonilda Sampaio.

 Ao longo de três décadas, a ALJ tem promovido concursos literárias, realizado diversos eventos  

culturais e publicado livros e revistas com textos em prosa, poesia, ensaios e artigos.
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Parceria para ações culturais

Em parceria com instituições como a UESB e a 

Secretaria de Cultura e Turismo da Prefeitura de 

Jequié, a ALJ tem contribuído para projetos de 

formação de leitores e  eventos literários, a 

exemplo  da Estação da Leitura,  da Estação 

Poesia e da Festa Literária Internacional do 

Sertão de Jequié (FELISQUIÉ). Além disso, 

outorga a comenda da Ordem do Mérito Cultural 

Luiz Cotrim
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Intercâmbio entre Academias 
de Letras da Bahia 

A ALJ é uma das fundadoras e faz parte da Rede 

de Integração Cooperativa das Academias de 

Letras da Bahia (RICA), vinculada à Academia de 

Letras da Bahia (ALB), que tem promovido o 

intercâmbio entre as Academias de Letras da 

Bahia e desenvolvido ações conjuntas para o 

desenvolvimento literário baiano.
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